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e adequadamente suportadas por espaçadores para que não se movam durante a
concretagem.

Barras de Transferência

Tela Soldada

lona Plástica

Barra de
Transferência

(metade lubrificada)

Espaçadores

O momento do corte no piso deve ser avaliado em campo, em função das características do
concreto e das condições ambientais, mas usualmente é entre seis e doze horas após o
lançamento do concreto.

Durante a concretagem deve-se ter muita atenção com o alinhamento e posicionamento das
barras de transferência, assim como com a interrupção da armadura na junta serrada durante a
concretagem.

A junta serrada deve ter profundidade de no mínimo 40 mm e pelo menos 1/3 da espessura do
piso. A abertura do corte é definida pelo disco de corte utilizado, normalmente em torno de 3
mm.

O preenchimento das juntas deve ser realizado com selante a base de poliuretano. O momento
do preenchimento deve ser retardado o máximo possível, para evitar problemas com os
materiais de preenchimento.

Os pisos deverão ser executados de modo á constituir superfícies absolutamente planas,
niveladas, dotadas de inclinações quando for o caso.
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7 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Verificar item 5 do Memorial Descritivo e Especificações Técnicas — Projeto Padrão para
Cobertura de Quadra Poliesportiva Pequena (PQ) 32,88 x 18,92 metros do FNDE, em anexo.
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8 PREVENTIVO CONTRA INCÊNDIO

Lei Complementar n° 2027, de 19 de janeiro de 1985.
NBR 12693/93 — Sistemas de Proteção por Extintores de Incêndio —13.09.2013.
NBR 10898/99 — Sistema de Iluminação de Emergência —14.03.2013

8.1 Sistema de Proteção por Extintores

Adotou-se o sistema de extintores portáteis, com agente extintor de PQS (pó químico seco)
armazenado em recipientes de 6 kg e extintor com carga de gás carbônico CO2 de 6Kg, estando
os mesmos distribuídos de acordo com os caminhamentos necessários.

Os mesmos deverão ser fixados nas paredes e pilares em suportes que acompanham o extintor
em locais conforme projeto.

8.2 Iluminação de Emergência

A iluminação de emergência da edificação será feita por luminárias autônomas (com bateria
incorporada) em 220V, sendo instaladas em locais para auxiliar a saída em caso de emergência.

Todos os pontos autônomos, como luminárias e placas de sinalização, deverão estar ligados em
circuito exclusivo, bem como estar ligado a dispositivo de proteção instalado no quadro de
distribuição para proteção contra sobrecarga e curto circuito e testes do sistema.

Serão instaladas nas escadas, halls e circulação para auxiliar a saída em caso de emergência,
conforme projeto. A fixação deve ser com os fixadores que acompanham equipamento, e
conforme orientação do fabricante. As luminárias de emergência deverão possuir as seguintes
características:
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Bloco autônomo 30 LED's

  BLOCO AUTÔNOMO 30 LED's
Tensão de alimentação 127 a 230 V(CA) ou 12 V(CC)
Potência 2W
Tipo de lâmpada 30 LED's
Autonomia 4h - 8h
Fluxo luminoso 801m - 1501m
Grau de proteção IP 20
Norma seguida NBR 10.898
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Descrição: é utilizado para aclaramento de ambientes como halls e escadarias de prédios,
elevadores, garagens, saídas de auditórios, teatros, cinemas e muitos outros. Com acendimento
automático na falta de alimentação de energia elétrica e tensão de alimentação bivolt
automático 127 a 230 V(CA) ou 12V(CC). Devido ao seu grau de proteção IP 20, deve ser
instalado em ambientes internos.

Figura 1 - Bloco autônomo LED 2x55W.

BLOCO AUTÔNOMO 30 LED's
Tensão de alimentação
Potência
Tipo de lâmpada
Autonomia
Fluxo luminoso
Grau de proteção
Norma seguida

127 a 230 V(CA) ou 12 V(CC)
2W
LED 55W
4h - 8h
2 x 12001m
IP 20
NBR 10.898

O sistema de iluminação de emergência deve ter autonomia mínima de 1 hora de
funcionamento, garantida durante este período a intensidade dos pontos de luz de maneira a
respeitar os níveis mínimos de iluminação desejados no nível do piso, a saber: 5 lux em locais
com desnível, escadas, portas com altura inferior a 2,10 m. e obstáculos; e 3 lux em locais
planos, corredores, halls, elevadores e locais de refúgio.

8.3 Sinalização de Abandono Local

A sinalização de emergência da edificação será feita por luminárias e placas do tipo autônomo,
sendo instaladas nas escadas, halls e circulação para auxiliar a saída em caso de emergência,
conforme projeto. A instalação deve ser com os fixadores que acompanham equipamento, e
conforme orientação do fabricante, devendo ser feita de modo que as luminárias não fiquem
instaladas em alturas superiores as aberturas dos ambientes, obedecendo também os detalhes
em projeto. As placas de emergência deverão possuir as seguintes características:
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SAiD()
Placa de saída IP-20 autônoma
PLACA DE SAÍDA IP-20 AUTÔNOMA

Tensão de alimentação 100 à 220 V(CA)
Intensidade luminosa 301m
Autonomia 3h
Norma seguida NBR 10.898
Grau de proteção IP — 20

Descrição: é utilizada para sinalização de rotas de fuga, facilitando o abandono de ambientes
em uma emergência, devido ao grau de proteção IP-20 deve ser instalado em ambientes
internos. A alimentação bivolt automático garante mais comodidade ao usuário, carregando as
baterias internas para que no momento da falta de rede elétrica, a sinalização da rota de fuga
seja mantida. Sua autonomia garante o abandono do local em segurança, para que os
procedimentos de emergência sejam tomados.

Placa de saída autônoma

Tensão de alimentação
Potência
Tipo de lâmpada
Autonomia
Fluxo luminoso
Norma seguida
Grau de proteção

PLACA DE SAÍDA AUTÔNOMA
220V(CA)
3W
6xLED's
3h
301m
NBR 10.898
IP 20

Descrição: é utilizada para sinalização de rotas de fuga, facilitando o abandono dos ambientes
em uma emergência, com acendimento automático através da alimentação feita pela bateria
interna.
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8.4 Entrada de Energia

Instalação de pontos de energia para ligação das placas de saída e luminárias de emergência.

8.5 Sistema Hidráulico

Adotou-se o sistema por gravidade, através de caixa d'água superior existente de 20.000L
compartimentada em duas de 10.000L, sendo que deste total devem ser utilizados para a RTI
6000 L, que deverá ter um reforço com uma motobomba de pressurização. Em cada pavimento
existem Hidrantes (simples) com caixa metálica para abrigo de mangueiras de DN 38 mm e
comprimento de 30 m, em quantidades e locações necessárias para cobrir todas as áreas da
edificação, conforme projeto. Foi relocado o hidrante 01 (existente), para que o mesmo ficasse
visível na entrada da escola, e adicionado o hidrante 06, atendendo a Lei n2 2027. Para as
canalizações enterradas utilizou-se tubos de Ferro maleável galvanizado de bitola de 02. 1/2",
extremidades rosqueadas. Para as canalizações aéreas utilizou-se tubos de Aço Carbono
Galvanizado, ASTM A53 Gr. A, Sch. 10, com costura e extremidades rosqueadas. A bombas
utilizada está especificada a seguir. Ver demais detalhes em projeto.

BOMBA CENTRÍFUGA
Vazão (m3/h) 16,6
Altura manométrica total (m.c.a) 15,0
Potência (cv) 1,5
Quantidade 1

8.6 Alarme e Detecção

Será através de acionadores manuais com sirene acoplada e detectores de fumaça em lugares
especificados em projeto, sendo interligados entre si e a uma central de alarme endereçável
com bateria própria. Ver detalhes em projeto.

Acionador manual endereçável quebre o vidro com sirene IP 20 Classe B.
Acionador manual endereçável quebre o vidro com sirene IP 20 Classe B 

Tensão de alimentação 24 V(CC)
Tensão de operação 21 a 27 V(CC)
Topologia Borne com 4 vias (2 para laço e 2 para sirene)
Norma seguida
Grau de proteção

NBR 17.240
IP 20
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Descrição: possui um interruptor que, rompendo-se o vidro aciona o alarme. Quando for
acionado em uma emergência mandará um sinal automaticamente informando o seu laço de
localização para a central de alarme de incêndio. Devido ao seu grau de proteção IP 20 é
indicado para ambientes internos.

Cabo blindado para sistema de detecção de incêndio

Descrição: é indicado para alimentação de sistemas de detecção e alarme de incêndio de forma
a evitar que interferências externas prejudiquem os sinais transmitidos. Utilizável em
instalações de sistemas fixos sem blindagem externa por tubulação de aço galvanizado.

Central de alarme endereçável IP 20.

Central de alarme endereçável IP 20
Tensão de alimentação 100 a 245 V(CA)
Tensão de operação
Número de laços
Número de saídas
Número de pontos por laço
Topologia

21 a 27 V(CC)
4
2
32
Classe B 2 fios

Área supervisionável 1600 m2 por laço'
Sistema de atuação
Norma seguida
Grau de proteção

Endereçável
NBR 17.240
IP 20

Descrição: possui sistema de alarme de incêndio com ligações integradas e pode suportar 4
laços distintos, 32 dispositivos por laço. Foi projetada para instalações prediais, residenciais,
comerciais e outras que necessitem da tecnologia que o produto oferece. Devido ao seu grau
de proteção IP 20 é indicado para ambientes internos.
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Detector óptico de fumaça endereçável IP 20

Detector óptico de fumaça endereçável IP 20
Sistema de atuação
Tensão de alimentação
Tensão de operação
Norma seguida
Grau de proteção

Óptico
24 V(CC)
21 a 27 V(CC)
NBR 17.240
IP 20

Descrição: o detector de fumaça óptico "enxerga a fumaça", internamente um lado possui uma
câmera labiríntica à prova de luz e de outro lado os circuitos de captura de endereço. Uma luz
infravermelha é emitida por um diodo analisado a cada segundo. Com o ar limpo o fotodiodo
não recebe luz diretamente do diodo devido ao arranjo angular. Quando a fumaça entra na
câmara, dispersa os fótons sobre o fotodiodo em uma quantidade dependente das
características da fumaça e de sua densidade. Quando atinge uma concentração de fumaça pré-
determinada, ascende o LED do detector e envia um sinal para a central de alarme de incêndio.
Devido ao seu grau de proteção IP 20 e funcionalidade, é indicado para ambientes internos.

8.7 Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPDA)

Adotou-se o tipo Gaiola de Faraday, através de barra chata de Alumínio 5/8" x 3/16" e
captores de 30 cm na captação. As descidas serão com barras chatas de Alumínio de mesma
dimensão distribuídas ao longo do perímetro do edifício. No solo as descidas serão interligadas
com e Cabo de Cobre #16 mm2 até as hastes de Cobre 3/4" x 3,0 m em caixas de inspeção. O
anel de aterramento será com cabo de Cabo de Cobre nu #50mm2. No pavimento térreo será
locada caixa de equalização de potenciais. Ver demais detalhes em projeto.

///  

Esquema ilustrativo da Gaiola de Faraday
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9 PINTURAS

9.1 Piso

Material/Especificações

✓ tinta epóxi com fundo preparador.

Procedimentos de aplicação

Os serviços de pintura deverão ser executados dentro da mais perfeita técnica.

Antes de executar qualquer pintura, a CONTRATADA deverá submeter à fiscalização da
CONTRATANTE uma amostra, com dimensões mínimas de 100x100cm, na parede onde será a
aplicação final.

As cores e marcas dos produtos devem passar pela aprovação da fiscalização. Uma vez
definidas as marcas dos produtos a ser utilizada na pintura da obra, a CONTRATADA deverá
apresentar, por escrito, para a aprovação da FISCALIZAÇÃO, um plano de trabalho seguindo
rigorosamente as especificações técnicas do(s) fabricante(s) das tintas.

A CONTRATADA deverá seguir as orientações do fabricante quanto aos tempos de secagem
necessários entre uma demão e outra, sendo que a quantidade de demãos será condicionada à
obtenção de uma superfície homogenia, nunca inferior a duas.

Além de seguir as normas ABNT e as prescrições do fabricante da tirita, o processo de pintura
deverá se realizar através das seguintes etapas:

o Preparação das superfícies;
o Aplicação eventual de fundos;
o Aplicação da tinta de acabamento.

A preparação das superfícies terá por objetivo melhorar as condições para o recebimento da
tinta. A superfície preparada deverá ser limpa, seca, lisa e plana, isenta de graxas, óleos, ceras,
resinas, sais solúveis e ferrugem. A porosidade, quando exagerada, deverá ser corrigida.

A eliminação de poeiras deverá ser completa, tomando-se precauções específicas contra o
levantamento de pó durante os trabalhos de pintura, até que as tintas sequem completamente.

Os padrões de preparo das superfícies deverão ser adequados aos graus de intemperismo
apresentados pelas superfícies metálicas.
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Para reduzir a porosidade e uniformizar as superfícies, melhorar sua textura e facilitar a adesão
da tinta de acabamento deverão ser prevista a aplicação de fundos nas superfícies a serem
pintadas, com, no mínimo, uma demão.

A tinta a ser usada deverá ser adquirida com prazo de validade vigente, de marca reconhecida e
de primeira linha.

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver completamente seca,
convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre demãos sucessivas, salvo
especificação em contrário.

Para o projeto em questão será aplicados tinta epóxi 2 demão, com aplicação de fundo
preparador epóxi e 01 demão de massa epóxi.

Os trabalhos de pintura em locais não convenientemente abrigados deverão ser suspensos em
tempos de chuva.

Locais Previstos

No piso de concreto da quadra.

9.2 Pilares

No projeto arquitetônico do FNDE está previsto a pintura dos pilares de concreto com tinta
acrílica, na cor amarela.
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10 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

10.1 Itens Esportivos

✓ Remoção de equipamentos esportivos, como Tabela de Basquete e Trave de Futebol;
✓ Estrutura p/ basquete oficial com tabela de madeira e aro fixo e redes;
✓ Conjunto para Futsal com Traves oficiais;
✓ Conjunto para quadra de vôlei com poses de aço galvanizado;

10.2 Serviços Diversos

✓ Impermeabilização verificar memorial FNDE em anexo;
✓ Limpeza geral.

Robson Carlos Santos
Engenheiro Civil
CREA /SC 062935-8
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Itajaí, 16 de novembro de 2017.
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•ererate de Infraestrutura
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ANEXO
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